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RESUMO

Introdução. Os gêmeos geralmente despertam o encantamento e 
a curiosidade. O estudo dos gêmeos e das suas famílias fornece uma 
ferramenta para entender as participações genéticas e ambientais 
na manifestação de suas características. Esta pesquisa visa avaliar 
a maturidade mental em gêmeos monozigóticos, como contribui-
ção para as decisões de profissionais de saúde, pais e educadores. 
Método. Duas crianças gêmeas monozigóticas, do sexo masculino 
com três anos e 10 meses de idade, freqüentadoras da pré-escola. 
O instrumento aplicado foi a Escala de Maturidade Mental Co-
lúmbia (CMMS). Também foi realizada entrevista psicológica com 
a mãe dos gêmeos. Resultados. Os gêmeos obtiveram o mesmo 
índice de maturidade de 5I, entre 5 anos a 5 anos e 5 meses, sendo 
um bom resultado em termos de maturidade mental e raciocínio 
geral. Conclusão. Ambos os gêmeos mostraram o mesmo índice 
de maturidade de 5I, o que significa bom desempenho nas tarefas e 
sinalizando compatibilidade com a idade cronológica deles.

Unitermos: Maturidade. Gêmeos. Psicologia. 
Neuropsicologia.
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SUMMARY

Introduction. The twins generally bewitch and awake the cu-
riosity. The study on twins and his families provides a tool to 
understand the genetic and environmental contributions to his 
characteristics and behavior. This research aims to evaluate 
the mental maturity in monozygotic twins and to contribute 
with the professionals of health, parents and educators in their 
decisions. Method. Two monozygotic twins, males, 3 years 
and 10 months old, in preschool. The applied instrument was 
Columbia Mental Maturity Scale (CMMS). Also psychologi-
cal interview with the mother was carried out. Results. The 
twins achieved 5I in the index of maturity, being inter 5 years 
the 5 years and 5 months, meaning a good resulted in terms 
of mental maturity and general reasoning. Conclusion. Both 
twins showed the same index of maturity 5I that means a good 
performance and suggests a compatibility with their chrono-
logical age.
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INTRODUÇÃO
Os gêmeos geralmente despertam o encantamen-

to e a curiosidade das pessoas, sendo que cada região, 
cultura e religião tem suas teorias sobre os gêmeos.

A partir do nascimento, os gêmeos chamam 
a atenção dos pais, de amigos e parentes. Famílias se 
encantam e inconscientemente podem transformar as 
vidas de seus filhos gêmeos em uma só. Este compor-
tamento pode denunciar a dificuldade de vê-los como 
pessoas distintas, apesar da preocupação dos pais com 
a individualidade destas crianças. Gêmeos idênticos 
por vezes recebem nomes e roupas semelhantes, fre-
qüentam o mesmo ambiente social e escolar e às ve-
zes ainda são confundido um pelo outro. Entretanto, 
percebem o mundo de maneira singular e única. A 
proximidade e a semelhança física podem influenciar, 
inclusive prejudicialmente, a formação da identidade 
das crianças1. Há a constatação de que gêmeos idên-
ticos são tratados de modo mais semelhante do que 
os fraternos, inclusive quando criados separadamente 
por pais diferentes relatam histórias parecidas de cria-
ção2. Assim, as diferenças entre gêmeos idênticos são 
atribuídas a efeitos ambientais3.

Os gêmeos podem ser bivitelinos (dizigóticos), 
ou podem ser gêmeos univitelinos (monozigóticos). 
Irmãos idênticos são os que compartilharam o mes-
mo útero, frutos da fertilização de um único óvulo 
por um espermatozóide, ocorrendo uma fissão do zi-
goto formado. Uma fissão dá origem a dois gêmeos 
idênticos, três fissões a trigêmeos, quatro a quadrigê-
meos e assim sucessivamente4.

Apesar de os gêmeos idênticos monocoriôni-
cos geralmente nascerem com pesos diferentes entre 
si, são os que mais tarde vão apresentar maiores se-
melhanças psicológicas5.

O estudo dos gêmeos e de suas famílias for-
nece uma ferramenta altamente útil para entender 
as origens genéticas e ambientais dos traços que 
apresentam, fornecendo um recurso valioso para 
compreender as complexidades do desenvolvimento 
psicológico infantil6.

Tendo em vista a importância do tema e a ca-
rência de pesquisas destinadas a aspectos cognitivos em 
gemelares, este estudo visa avaliar a maturidade mental 
em gêmeos univitelinos, com o intuito de subsidiar os 
atos dos profissionais de saúde, pais e educadores.

Aspectos psicológicos e neuropsicológicos dos 
gêmeos

A neuropsicologia é uma ciência que abran-
ge a cognição, o comportamento e a atividade do 

sistema nervoso. A avaliação neuropsicológica infan-
til, diferenciada da do adulto, possui características 
próprias, tendo em vista a evolução contínua, ine-
rente ao desenvolvimento físico, cognitivo, cerebral, 
linguístico e psico-social. Nesse sentido, uma pesqui-
sa que mostra os resultados de uma avaliação neu-
ropsicológica baseada nos conceitos fundamentais 
propostos por Luria, em três grupos gemelares, de 
oito a dez anos de idade, pareados em seus desempe-
nhos motores, perceptuais, cognitivos de linguagem, 
memória, habilidade numérica e leitura/escrita7. Os 
resultados indicam que as diferenças de desempenho 
entre os pares de gêmeos incidem mais sobre os as-
pectos psico-sociais do que propriamente sobre aqui-
sição. O domínio do código lingüístico, a elaboração 
de conteúdos simbólicos e a motivação foram resul-
tados diferenciados neste estudo comparativo, onde 
se destacou também a importância do meio ambien-
te no processo de desenvolvimento das funções corti-
cais e na aquisição de aprendizagem escolar7.

O trabalho de Pavan pesquisou a relação entre 
a inteligência e o patrimônio hereditário, comparan-
do dois grupos de gêmeos: univitelinos e bivitelinos8. 
O grupo sujeito tinha 10 pares de gêmeos idênticos 
e o controle, 13 de fraternos. Os indivíduos eram do 
sexo masculino, com idades entre 6 a 11 anos, e to-
dos os pares foram criados juntos. Observou-se que 
há uma maior harmonia entre os pares univitelinos 
do que entre os fraternos. Os univitelinos parecem 
ter facilidade para criar intimamente situações co-
muns enquanto que os segundos procuram quase 
sempre criar situações diferentes. A todos os sujeitos 
da pesquisa foi aplicado o teste de Raven, série para 
crianças. Concluiu-se haver uma relação direta entre 
a inteligência do ponto de vista qualitativo e patri-
mônio hereditário8.

Exceto as dificuldades no desenvolvimento 
relacionadas à prematuridade, gêmeos e trigême-
os e outros múltiplos têm a mesma capacidade in-
telectual que as demais crianças. Visto que tantos 
múltiplos nascem prematuros, podem apresentar, 
durante os primeiros anos de vida, os atrasos asso-
ciados à prematuridade ou ao baixo peso ao nas-
cer. Mesmo assim, a maioria supera os atrasos na 
idade escolar. Mas múltiplos desenvolvem as habili-
dades intelectuais e de linguagem em um contexto 
diferente daquele vivenciado por outras crianças. 
Crescem ao lado de um ou mais irmãos da mesma 
idade, e, portanto, geralmente têm menos intera-
ção individual com adultos, o que gera vantagens e 
desvantagens9.

85 Rev Neurocienc 2009;17(1):84-88



relato de caso

Rev Neurocienc 2008:in press

Ser criado junto pode significar aspectos dis-
tintos para cada par de gêmeos. Há indícios de que 
gêmeos monozigóticos criados juntos tenham um 
ambiente mais semelhante que os dizigóticos criados 
juntos, pois tendem a estudar mais na mesma clas-
se e a partilhar mais atividades extracurriculares5. 
A condição de gêmeos lhes dá vantagem de ter um 
parceiro com o qual praticar alternadamente os pa-
péis de líder–seguidor e a arte do revezamento, que é 
essencial para o desenvolvimento da conversação9.

Aos 30 meses de idade, os meninos gêmeos 
podem estar 8 meses em desvantagem no desenvolvi-
mento em relação as crianças não-gêmeas (singletons) 
e as meninas gêmeas na linguagem expressiva e 6 
meses de desvantagem na compreensão verbal. Há 
também 5 meses de desvantagem no jogo simbólico, 
relacionada à linguagem. A língua “secreta” foi carac-
terística na maioria dos meninos gêmeos, mas não as 
meninas. Nesse sentido, foram examinados meninos 
gêmeos entre 38–53 meses e os singletons, utilizando 
a Escala de Maturidade Mental Colúmbia, no nível 
de início do ensino pré-escolar. Os meninos gêmeos 
tiveram mais dificuldades na articulação e na socia-
bilidade, mas após 8 meses no ensino pré-escolar as 
crianças tiveram melhoras na sociabilidade10.

Antes da fala, gêmeos desenvolvem habilidades 
de comunicação não verbal altamente sofisticadas9. A 
imitação, o vocabulário, o lúdico e o comportamento so-
cial com insight foram pesquisados em pares de gêmeos 
de ambos os sexos, com dois anos de idade, no Reino 
Unido. As diferenças individuais na habilidade imitativa 
eram devidas, em parte, à herdabilidade (30%), os fatores 
ambientais compartilhados entre gêmeos (42%) e único 
a cada gêmeo (28%). Os pais que incentivam a imita-
ção podem, também, promover o desenvolvimento da 
linguagem e do comportamento social com insight11. Foi 
identificado um comportamento verbal em gemelares, 
que chamaram de “efeito dos gêmeos”, relacionado ao 
conceito que as crianças têm de si próprias como equipe. 
Essa linguagem é composta de adaptações do idioma-
padrão, usadas para expressar a realidade especial deles, 
incluindo termos como o “eu e eu também”, “a gente” 
(oposto de “vocês”) e seus nomes próprios unidos em se-
qüência, seguidos de verbos no singular9. Desde o início 
da vida, gêmeos e múltiplos de ordem superior têm uma 
rede complexa de relacionamentos para negociar. O que 
eles mais requerem dos pais é a admiração pelas habi-
lidades sociais (como o revezamento), paciência no seu 
desenvolvimento da linguagem (sua produção do voca-
bulário) quando estiver em desvantagem comparativa-
mente às outras crianças9.

Outro aspecto relevante para as crianças, es-
pecialmente os gêmeos, é a qualidade de vida. Assim, 
ressalta-se a importância da QV para o bem-estar 
geral do indivíduo12.

Nem os gêmeos univitelinos são idênticos. En-
tão, se for considerado o princípio que clones repre-
sentam indivíduos iguais, não existem clones. Mesmo 
quando se considerar gêmeos univitelinos, uma forma 
de reprodução assexuada nos mamíferos, com 99,9% 
das características iguais, ocorrem mutações13.

Os gêmeos parecem preencher todos os requi-
sitos para atender ao raciocínio básico dos estudos de 
genética do comportamento. A comparação de gêmeos 
idênticos versus gêmeos fraternos, criados juntos ou em 
separado, parece permitir a concretização, em ambien-
te natural, de todos os controles experimentais necessá-
rios para o estudo de efeitos do ambiente e da genética3. 
Nesse sentido, cita-se a pesquisa Estudo de Minnesota 
de Gêmeos Criados em Separado (Minnesota Study of 
Twins Reared Apart – MISTRA)3. Bouchard retomou a 
análise dos dados da aplicação de um teste vocacional: 
a medida de correlação dos gêmeos idênticos criados 
em separado é da ordem de 0,50, enquanto a medida 
de correlação dos gêmeos dizigóticos também separa-
dos é da ordem de 0,0714. Considerando-se os dizigó-
ticos como um grupo de controle, poder-se-ia dizer que 
a diferença entre os grupos, da ordem de 0,43, é de-
terminada por efeito genético. Resultados desta mesma 
ordem de magnitude são encontrados para traços de 
personalidade, como extroversão e medidas de psico-
patologia, entre muitas outras3.

Há um grande interesse científico acerca da 
influência do ambiente e a da genética na formação 
do indivíduo. Nesse sentido, as pesquisas com gême-
os são valiosas, onde percebe-se a importância da 
interação entre fatores hereditários e ambientais na 
determinação do desenvolvimento do indivíduo.

Na realidade, há influência de ambos os as-
pectos, que podem gerar diferentes reações em cada 
pessoa, marcando-a como ser único e singular.

O objetivo deste estudo foi pesquisar a matu-
ridade mental em gêmeos univitelinos.

MÉTODO

Relato de Caso
Duas crianças gêmeas univitelinas, do sexo mas-

culino, com três anos e 10 meses de idade, freqüenta-
doras da pré-escola, aqui identificadas como sendo E e 
I. A presente pesquisa foi desenvolvida no município de 
Florianópolis, Estado de Santa Catarina, Brasil.
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A entrevista com a mãe forneceu informações 
importantes, como idade gestacional de 35 semanas 
e 5 dias ao nascer, dados do nascimento, das ativida-
des de vida diária e dinâmica familiar, principalmen-
te. Ambas as crianças apresentam desenvolvimento 
neuropsicomotor (DNPM) normal, assim como no 
âmbito comportamental, inclusive alternam papéis 
de liderança entre si. Também mostravam boa inte-
gração social e desempenho escolar. O quadro clíni-
co e nutricional é bom, I tinha 16,5 kg e E tinha 17 
kg. Ambos mediam 1,08 m. Residiam com o pai e a 
mãe, que têm instrução superior.

O instrumento aplicado foi a Escala de Ma-
turidade Mental Colúmbia (Columbia Mental Maturity 
Scale – CMMS15). É um teste individual, validado no 
Brasil, de fácil aplicação, que fornece uma estimativa 
da capacidade de raciocínio geral de crianças. Avalia 
especialmente capacidades que são importantes para 
o sucesso na escola, principalmente aquelas para dis-
cernir as relações entre os vários tipos de símbolos14.

RESULTADOS
Na Escala de Maturidade Mental Colúmbia, 

ambos os gêmeos obtiveram índice de maturidade 
5I, estando entre 5 anos a 5 anos e 5 meses. Na pran-
cha 32, E e I identificam o par de pintinhos como 
gêmeos e não como diferentes dos demais no grupo 
mostrado na lâmina.

DISCUSSÃO
Os gêmeos apresentados neste estudo mos-

tram várias semelhanças, como a questão genética, 
como freqüentar a mesma sala no ensino pré-escolar, 
além de serem igualmente estimulados pela família, 
inclusive a mãe das crianças é psicóloga e empenha-
se em estimulá-los no âmbito cognitivo, social, cultu-
ral, motor e afetivo. Sendo assim, podem-se esperar 
resultados semelhantes na Escala de Maturidade 
Mental Colúmbia.

Na Escala de Maturidade Mental Colúmbia, 
ambos os gêmeos mostraram o índice de maturida-
de de 5I. Isto quer dizer que estão 97% melhor que 
seu grupo etário. Em termos de raciocínio geral, eles 
estão entre os 14% das crianças que têm RPI (Resul-
tado Padrão de Idade) entre 116 e 132. Sinalizando 
bons resultados, considerando que a idade cronoló-
gica deles é de 3 anos e 10 meses. Segundo a escala, 
I e E estavam em uma posição privilegiada, já que 
estavam 97% melhor que seu grupo etário, entre os 
14% das crianças que têm RPI entre 116 e 132, já 
que desempenharam a maioria das tarefas com êxito 

e compreenderam os comandos em tempo compa-
tível (30 minutos cada indivíduo). As reações frente 
à aplicação da escala foram diferentes nas crianças. 
Em alguns momentos, I, possivelmente no intuito de 
responder rapidamente, apontava a primeira respos-
ta do lado direito. Em outros momentos E queria ver 
a lâmina seguinte. Em ambas situações, esta exami-
nadora os instruía a voltar aos comandos do teste.

É interessante citar que na prancha 32, onde 
há pintinhos amarelos sozinhos e um par de iguais, 
E e I identificaram-nos como gêmeos e não como 
diferentes dos demais no grupo mostrado na lâmi-
na. Para fins quantitativos, o CMMS não indica a 
pontuação, mas qualitativamente sugere-se conside-
rar. Tal aspecto evidenciou a importância do irmão 
para cada gemelar, sem que a condição de gêmeos os 
excluíssem de um grupo social. Tal comportamento 
pode-se relacionar com o “efeito de gêmeos”, que os 
une verbalmente mais ainda.

O CMMS mostrou-se útil na investigação da 
maturidade mental de gemelares. A partir dos re-
sultados do CMMS, poderiam ser realizados outros 
testes no intuito de investigar, em maior especificida-
de, as áreas e potencialidades em que estas crianças 
diferem uma da outra ou são semelhantes.

Ao mesmo tempo em que os gêmeos univiteli-
nos são indivíduos singulares, são semelhantes entre 
si; entretanto, diferenciando-se dos demais por um 
vínculo único com um grande amigo: o irmão.

Desse modo, apesar das várias similaridades, 
os gêmeos são indivíduos diferentes em sua forma 
de pensar, sonhar, agir e amar. E assim devem ser 
considerados: únicos.

CONCLUSÕES
A partir do presente trabalho, conclui-se que 

na Escala de Maturidade Mental Colúmbia, ambos 
os gêmeos mostraram o mesmo índice de maturida-
de de 5I, estando entre 5 anos a 5 anos e 5 meses, 
tendo bom desempenho nas tarefas e sinalizando 
compatibilidade com a idade cronológica deles.
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